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Título: Casamentos binacionais heterossexuais em Espanha
e Portugal

Resumo: Já há algumas décadas que Portugal e Espanha
se consolidaram como destinos de imigração, recebendo
pessoas de diversas origens nacionais. Como consequência
da convivência intercultural estimulado por estes contextos de
imigração, os casamentos binacionais entre portugueses ou
espanhóis com estrangeiros aumentaram em ambos os paí-
ses. Este capítulo analisa as preferências nacionais dos casa-
mentos binacionais heterossexuais em Espanha e Portugal,
através de dados do INE (2010-2019). Os resultados obtidos
assinalam que em ambos os países ibéricos estas preferên-
cias são distintas entre espanhóis e portugueses de ambos
os sexos; isto é, a preferência pela origem do cônjuge estran-
geiro é determinada por fuxos migratórios especícos a cada
país, estreitamente relacionados a contextos pós-coloniais.

Palavras-chave: casamentos binacionais, casais
heterossexuais, Espanha, Portugal
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Introdução
Portugal e Espanha, dois países irmãos, caminharam em paralelo ao longo da
história, apesar de em muitos momentos, de costas voltadas um para o outro.
No último terço do século XX, o m das suas ditaduras e a entrada conjunta na
União Europeia (EU), assinalaram um marco importante para estreitar a inter-
dependência económica, política e social entre ambos. Na verdade, o aumento
dos processos de globalização, a expansão da EU, e os movimentos imigratórios
que se intensicaram a partir dos anos 2000, contribuíram para diversicar as
sociedades portuguesa e espanhola, e assim, o mercado afetivo e matrimonial
de ambos os países. Nos dias de hoje, as oportunidades para encontrar um com-
panheiro nativo ou estrangeiro são múltiplas. Ambos os países rearmaram a sua
interculturalidade ao ver aumentar e constituir casamentos binacionais, formados
por cônjuges de nacionalidades distintas. Esta combinação de distintas naciona-
lidades traduz-se em processos de hibridação cultural (Rodríguez-García, 2015),
suscetíveis de serem transmitidos dentro da família e materializados em estilos
de vida, valores e comportamentos mais cosmopolitas e desnacionalizados
(Favell, 2008; Gaspar, 2009). Os casamentos e as amílias binacionais podem
considerar-se um ator importante de mudança social, cuja infuência aparece em
diversos domínios da vida contemporânea (Steingress, 2012).

Neste contexto, a escolha de um cônjuge endogâmico (isto é, um cônjuge
dentro do mesmo grupo social em nacionalidade, raça, etnia, classe social
ou religião) ou exogâmica (fora do grupo social) é normalmente determinada
pelas oportunidades (potenciais cônjuges disponíveis com características de-
sejáveis), preferências (indivíduos com características socioeconómicas e etá-
rias semelhantes) e normas sociais disponíveis (Kalmijn, 1998). Por exemplo,
Steingress (2012) sustenta que a escolha de um cônjuge estrangeiro baseia-se
em três níveis de preferências: 1) Preferências individuais baseadas nas carac-
terísticas dos cônjuges, manifestadas no capital cultural, atitudes, orientações
e competência linguística; b) Grupos sociais de reerência que reconhecem ou
recusam ao cônjuge estrangeiro; e c) Condições estruturais do mercado ma-
trimonial que promovem a formação do casal em locais comuns de interações
sociais (escola, trabalho, associações ou grupos de vizinhança).

Assim, a identicação das preerências por cônjuges estrangeiros por parte
dos indivíduos espanhóis ou portugueses poderá ilustrar qual é a ‘geograa do
amor’ (Roca i Girona & Urmeneta, 2013) presente em ambas as sociedades.
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Até hoje, alguns estudos em Espanha (González-Ferrer et al., 2018) e Portugal
(Ramos et al., 2015) revelaram como certos pers de fuxos migratórios po-
derão estar associados a uma maior frequência de casamentos binacionais.
Além disso, aqueles grupos nacionais com origem colonial e linguísticas co-
muns como o Equador, Venezuela, República Dominicana (para Espanha) ou
o Brasil, Cabo Verde, Angola ou Guiné-Bissau (para Portugal), poderão ser
mais prevalentes em casamentos com indivíduos espanhóis ou portugueses.
Por outro lado, grupos como os europeus na UE15, cuja mobilidade na Europa
ocorre sem restrições legais, estariam, igualmente, bem representados nestes
casamentos, designados como euromarriages (Díez Medrano et al., 2014) ou
casamentos intraeuropeus (Gaspar, 2009, 2012; Gaspar et al., 2017). Por m,
um outro padrão relevante para estes casamentos binacionais seria aquele
formado por indivíduos de origem portuguesa ou espanhola e estrangeiros
(sobretudo mulheres) da Europa de Leste (Rússia, Ucrânia e Moldavia) (Díez
Medrano et al., 2014; Ramos et al., 2015), cuja imigração para os dois países
ibéricos se acentuou a partir dos anos 2000.

A relação entre migração e casamentos binacionais, contudo, é complexa
e multidirecional. Com efeito, o casal pode formar-se tanto depois da imigração
do cônjuge estrangeiro no país de destino, como previamente ao movimento
migratório (neste caso designado por imigração por amor) (Roca i Girona et al.,
2012). Enquanto o primeiro caso inclui vários tipos de imigrantes de fuxos die-
renciais (isto é, imigrantes altamente qualicados, imigrantes económicos, ou
imigrantes por estilos de vida), no segundo caso a imigração é motivada pelo
desejo de formar um casal ou uma família num país diferente ao de origem. Em
estes casos, Roca i Girona et al. (2012) deendem que este tipo de migrações
é, normalmente, feminina e que estas mulheres têm uma forte motivação para
estabelecer-se em Espanha, carecendo de um projeto de retorno aos seus paí-
ses de origem. Aliás, este é um processo migratório em que existe uma relação
mais dependente face aos seus cônjuges espanhóis, materializada em três
níveis, geralmente diíceis de alcançar: autorização de residência ocial (por
via do casamento), social (mediante a rede familiar e de amigos do marido), e
económica (por via do trabalho do marido).

O objetivo deste capítulo é analisar, comparativamente, a tendência das
combinações de diferentes nacionalidades nos cônjuges binacionais heteros-
sexuais em Espanha e em Portugal entre 2010 e 2019; por outro lado, iremos
analisar as características sociodemográcas associadas a estes casais.



MIGRAÇÕES, FAMÍLIAS E DESIGUALDADES 116

CASAMENTOS BINACIONAIS HETEROSSEXUAIS EM ESPANHA E PORTUGAL

Este capítulo apresenta, em primeiro lugar, uma análise de estudos prévios
sobre casamentos binacionais heterossexuais em ambos os países. A meto-
dologia e os dados utilizados neste capítulo são explicados numa seção mais
à frente. Os resultados obtidos revelam quais os pares de preferência dos côn-
juges estrangeiros em casamentos binacionais e destacam os aspetos mais
especícos e comuns de uns e outros casamentos em cada um dos países da
Península Ibérica.

Casamentos binacionais heterossexuais em
Espanha e Portugal
Os casais e casamentos binacionais em Espanha e Portugal têm sido estu-
dados, na atualidade, por investigações de diferentes enfoques disciplinares.
Até agora, têm sido abordados, entre outros temas, o seu nível de integração
social (Rodríguez-Garcia, 2006); a satisação e expectativas de residência
utura (Santacreu Fernández & Francés García, 2008); ou as especicidades
da integração social europeia e a mobilidade associada ao aumento dos ca-
samentos entre cidadãos europeus (Díez Medrano et al., 2014; Gaspar, 2009,
2012). Para além disso, várias investigações incidem na escolha do cônjuge
estrangeiro segundo a sua nacionalidade de origem, em concreto, a europeia
(Díez Medrano et al., 2014; Gaspar et al., 2017; Gaspar, 2012; Santacreu Fer-
nández & Francés García, 2008), brasileira (Checa & Arjona, 2019; Ramos
et al., 2015), aricana (Rodríguez-Garcia, 2006), latino-americana (Steingress,
2012), ou marroquina (Esteve & Bueno, 2011). Paralelamente, outros trabalhos
investigam as características sociodemográcas dos cônjuges estrangeiros
(Khadour & Becerril, 2018; Ramos et al., 2015), particularmente a classe social
e a idade no âmbito dos padrões de endogamia e exogamia subjacentes ao
casal e à educação dos lhos (Rodríguez-Garcia, 2006).

Alguns autores (Cortina & Esteve, 2012; Ramos et al., 2015) examinaram
as preferências dos cidadãos espanhóis ou portugueses quando optam por
casar-se com indivíduos nacionais ou estrangeiros. Por exemplo, Cortina e
Esteve (2012) analisam os níveis de endogamia dos imigrantes depois da sua
chegada a Espanha, e concluem que existe um padrão distinto segundo o
género: os homens africanos, da Europa de Leste e os da América Latina
são mais endogâmicos, enquanto as mulheres de estas origens nacionais são
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mais propensas a unir-se a um homem espanhol. Por outro lado, os cidadãos
da Europa Ocidental unem-se, na sua quase maioria, a cônjuges espanhóis.

Do mesmo modo, Ramos et al. (2015) exploram em Portugal o nível de
exogamia e endogamia em quatro grupos de imigrantes associados a fu-
xos migratórios mais antigos – UE12 e PALOP – e mais recentes – Brasil e
Europa de Leste. As autoras concluem que durante a década de 2001-2011,
os imigrantes (masculinos e femininos) casavam-se, maioritariamente, fora
do seu grupo nacional de origem com cônjuges portugueses. Não obstante,
existem diferenças segundo o género. Os homens estrangeiros da UE12 e os
dos PALOP casam-se mais com mulheres portuguesas, enquanto os brasilei-
ros e europeus de Leste são, sobretudo, mais endogâmicos. Relativamente
às mulheres estrangeiras, os níveis de exogamia para aquelas com origem
na UE12, PALOP e brasileiras são mais elevados. Neste sentido, Masanet e
Baeninger (2010) destacam que a alta propensão para as brasileiras optarem
por casamentos binacionais poderá indicar um intercâmbio simbólico em que
estas mulheres ‘trocariam’ no casamento o seu ‘exotismo’ e feminilidade por
um estatuto socioeconómico mais elevado ou pela maior facilidade de acesso
à nacionalidade portuguesa.

Para além destas investigações, destacam-se vários estudos em Espanha
e Portugal que analisam a evolução e as tendências das uniões entre indiví-
duos europeus. Em estudos preliminares, Gaspar (2009) destacou que a inte-
gração social europeia e a mobilidade interna na União, são um terreno fértil
no qual os casamentos entre europeus de distintas nacionalidades aumentam
e se consolidam. A autora sublinha a especicidade de estes casais relativa-
mente aos casamentos binacionais com indivíduos fora da União Europeia,
uma vez que estes podem circular livremente no espaço europeu, disfrutan-
do dos mesmos privilégios que qualquer cidadão nacional. Nesta linha, uma
hipótese iniciada por Gaspar (2009) e desenvolvida em estudos posteriores
(Gaspar 2010, 2012), explora como certos grupos privilegiados socialmente
e com um nível de educação mais elevado – os ree-movers ou Eurostars1

(Favell, 2008) – constituem um grupo social cujos casamentos binacionais são
mais frequentes, motivados pelo programa Erasmus, o trabalho, o turismo ou
o período da reorma (Gaspar, 2010, 2012).

1 Denem-se como aqueles cidadãos europeus que decidem, voluntariamente, ir viver para
outro país europeu devido a motivos prossionais ou pessoais (Favell, 2008).
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Em Espanha, Santacreu e Francés (2008), num estudo pioneiro sobre os
casamentos entre europeus, identicam estes casais com um alto grau de sa-
tisfação de vida e uma expectativa elevada de continuar a residir em Espanha.
De um modo idêntico, um estudo posterior (Díez Medrano et al., 2014) sustenta
que entre os euromarriages o número de casamentos entre espanhóis e euro-
peus da UE15 é ligeiramente superior ao número de casais entre os espanhóis
e os ‘novos europeus’ (UE27 e outros países europeus). Os autores assinalam
a existência de um efeito de género, uma vez que os casamentos de espanho-
las são mais frequentes com europeus da UE15, enquanto os casamentos de
espanhóis são mais frequentes com europeias dos novos países europeus
(padrões estes igualmente vericados por Gaspar et al., 2017 no contexto
português). Assim, é importante destacar algumas diferenças relativas ao
nível de educação dos/as espanhóis/as em casamentos binacionais europeus:
enquanto os espanhóis com um grau superior de educação se casam com eu-
ropeus da UE15, possivelmente indicando os casamentos Erasmus, aqueles
indivíduos com menor nível de educação casam-se, sobretudo, com os ‘novos
europeus’, sobretudo os de Leste.

Contudo, a ideia de que a mobilidade intraeuropeia teve, até hoje, um
impacto signicativo nos casamentos binacionais entre os cidadãos da UE15
(Gaspar, 2009), oi apenas parcialmente conrmada (Díez Medrano et al.,
2014; Gaspar et al., 2017), em detrimento de casamentos com os europeus de
Leste (Díez Medrano et al., 2014; Ramos et al, 2015). As evidências empíricas
indicam que as mulheres portuguesas mais qualicadas, casam-se mais com
europeus qualicados, comparativamente aos seus compatriotas masculinos
(Gaspar et al., 2017). Esta tendência de género, que indica a existência de
homogamia educacional feminina, foi igualmente registada em Espanha (Díez
Medrano et al., 2014; González-Ferrer et al., 2018).

Estes resultados evidenciam, em ambos os países ibéricos, a existência de
especicidades marcadas pelo género em dierentes grupos de casamentos
binacionais heterossexuais e de padrões de casamentos distintos segundo o
país de origem do cônjuge estrangeiro.
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Metodologia
A metodologia utilizada para dar resposta aos objetivos denidos neste capí-
tulo baseou-se na análise de dados estatísticos ociais. Para tal, utilizaram-se
duas fontes: para o caso de Espanha, o Movimento Natural da População
(MNP) procedentes do Instituto Nacional de Estatística (INE) para o período
de 2010-2019. Estes dados permitiram obter informação relativa ao número
de casamentos registados anualmente. Para o caso de Portugal, seleciona-
ram-se as bases de dados dos casamentos procedentes do Instituto Nacional
de Estatística (INE) de Portugal, durante o mesmo período temporal. Além
disso, a idoneidade de ambas as fontes estatísticas, sustenta-se, uma vez que
permitem conhecer o país de origem dos cônjuges, outra característica fun-
damental para o desenvolvimento desta investigação. Neste caso, utilizamos
esta mesma variável em detrimento da nacionalidade, uma vez que esta última
poderá ocultar casos de aquisição de nacionalidade do país de destino, o que
subestimaria os resultados a analisar.

O período analisado, em ambos casos, foi o máximo possível, consideran-
do os dados da série histórica desde 2010 até 2019. Isto permitiu estandardizar
os dados e oferecer uma análise homogénea e comparativa entre Portugal
e Espanha.

Relativamente ao tratamento dos dados, optou-se por utilizar uma análise
descritiva de várias variáveis comuns: sexo do cônjuge, país de origem, idade,
nível educativo e estado civil anterior ao casamento. A escolha de este nível de
análise sustenta-se, sobretudo, por esta investigação ser uma primeira abor-
dagem comparativa a este tipo de características, fundamental para analisar
as preferências pela origem nacional dos cônjuges estrangeiros, assim como
as características sociodemográcas associadas.
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Resultados
Em seguida, apresentam-se os resultados obtidos em Espanha e Portugal,
destacados em duas secções: a preferência da origem nacional em casamen-
tos binacionais heterossexuais, e as caraterísticas sociodemográcas dos
cônjuges estrangeiros.

Preferências pela origem nacional em casamentos binacionais
heterossexuais

Em primeiro lugar, e com o objetivo de contextualizar a informação analisada,
apresentamos a evolução dos casamentos em ambos os países segundo a
sua composição endogâmica e exogâmica (ver gráco 1).

No gráco 1, observa-se a dierença existente o número absoluto de ca-
samentos anuais em cada país. O principal motivo é a diferença no volume
da população que em 2019 é de 47 milhões em Espanha e de 10 milhões em
Portugal. Atendendo à composição endogâmica e exogâmica dos casamen-
tos, em Portugal o número de uniões onde ambos os cônjuges possuem a
nacionalidade estrangeira é mais elevado que em Espanha, tendência esta
que se repete ano após ano. Do mesmo modo, depreende-se a importância
dos casamentos binacionais, já que supõem uma parte importante do total dos
casamentos celebrados anualmente em Portugal e Espanha (2019: 35.090 e
2019: 28.513 respetivamente). Importa ainda assinalar que a tendência destes
casamentos é muito semelhante em ambos os países.

Relativamente aos principais países de origem dos cônjuges deste tipo de
casamentos, o quadro 1 apresenta os dados de Espanha segundo o sexo e os
países de origem, incluído os países de origem mais prevalentes nestas uniões
afetivas. Assim, as sete principais nacionalidades estrangeiras representam
quase 38% ao longo da série histórica. Entre estes, destacam-se os cônjuges
de Marrocos, como uma parte importante do total dos casamentos binacionais
celebrados em Espanha desde 2010 até 2019. Do mesmo modo, vários outros
países da América Latina como a Argentina, Colômbia, Brasil, Venezuela e
Equador têm um número consistente de casais binacionais. Estas tendências
matrimoniais encontram-se relacionadas com os principais fuxos migratórios
(Cortina & Esteve, 2012), uma vez que o stock de 2019 (INE) revela como os
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imigrantes de Marrocos foram um dos contingentes principais em Espanha
(711.792 indivíduos), seguidos dos imigrantes da Colômbia (367.816), Argenti-
na (259.946), Venezuela (202.859) e Equador (415.310).

Gráco 1. Evolução da composição endogâmica e exogâmica
dos casamentos em Espanha e Portugal (2010-2019)
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Quadro 1. Composição de casamentos binacionais heterossexuais
segundo o país de origem dos cônjuges (Espanha), 2010-

2019. % sobre o total dos casais binacionais

Casamento entre homem estrangeiro e mulher espanhola

Itália Marrocos Argentina Colômbia Equador
R. Domi
nicana

Reino
Unido

Total
Resto
países

2010 4,7 16,0 6,1 6,9 - 6,6 - 40,3 59,7

2011 - 17,1 5,5 7,1 6 7,5 - 43,2 56,8

2012 5,8 18,3 5,2 7,1 6,2 - - 42,7 57,3

2013 6,3 17,5 - 7,4 6,3 5 - 42,6 57,4

2014 7,4 16,5 - 7,2 6,1 5,3 - 42,5 57,5

2015 7,4 16,4 - 7,1 5,8 4,4 - 41,1 58,9

2016 7,5 16,4 - 8 5,2 - 5,1 42,2 57,8

2017 7,5 16,3 - 8,9 5,5 - 11,7 49,9 50,1

2018 8,5 18 - 7,7 5,2 - 4,9 39,1 60.9

2019 6,7 16,6 - 9,4 4,3 - 4,6 41,6 58,4

Casamento entre mulher estrangeira e homem espanhol

Rússia Marrocos Brasil Colômbia
R. Domi
nicana

Vene-
zuela

Equador Total
Resto
países

2010 4,4 6,9 12,9 9,9 6,7 - - 40,8 59,2

2011 5,3 7,5 11,8 9,8 7,5 - - 41,9 58,1

2012 5,3 9,1 9,9 9,6 - - 6,8 40,7 59,3

2013 5,4 8,8 8,6 9,9 6,8 - - 39,4 60,6

2014 6,1 9,2 8 8,6 6,1 - - 38 62

2015 6 9 7,7 8,1 5 - - 35,9 64,1

2016 5,6 9,6 7,2 9,4 4,9 - - 36,8 63,2

2017 5,2 9,7 7,4 10,7 - 6,2 - 39,2 60,8

2018 4,9 8,9 7 11,9 - 6,5 - 39,2 60,8

2019 4,7 9,1 6,1 14 - 7,1 - 45,9 54,1

Fonte: Elaboração dos autores
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De modo mais especíco, e distinguindo entre homem e mulher estran-
geiros, observam-se algumas diferenças. Entre os homens estrangeiros, e tal
como se assinalou anteriormente, Marrocos representa o país que, ao longo
dos anos, os nacionais se casam mais com mulheres espanholas, oscilando
o número entre 16% e 18,3% dos casais binacionais. Num estudo de Esteve
e Bueno (2011), os casamentos de homens marroquinos e mulheres espa-
nholas estão relacionados com um maior número de anos de residência em
Espanha por parte dos primeiros, com um nível de estudos mais elevado, e
com a residência em espaços urbanos. Estes resultados complementam, em
parte, aqueles encontrados por González-Ferrer et al. (2018), em que as mu-
lheres espanholas casadas com homens marroquinos são tendencialmente
inativas a nível laboral, desempregadas e com um menor nível educativo, o
que pressupõe a existência de algum tipo de ‘troca’ educativa relativamente
aos homens. Para além disso, outros autores (Rodríguez-García et al., 2016)
assinalaram que os imigrantes do Magrebe em Espanha (particularmente
os marroquinos), são dos grupos estrangeiros mais recusados pela família
espanhola da mulher nativa, e pela sociedade civil quando se casam. Esta
recusa traduz-se não só na sua aparência física (fenótipo), mas também na
sua religião (muçulmana), sexo e classe social (normalmente associada a um
estatuto mais baixo).

Para além disso, os casamentos compostos por homens colombianos e
mulheres espanholas ocupam o segundo lugar deste ranking, seguido daque-
les formados entre italianos e espanholas. Este último tipo de casal pode rela-
cionar-se com o número de indivíduos de nacionalidade italiana que imigraram
para Espanha em 2018 (125.820) e o aumento moderado dos euromarriages
com casais da UE15 (Díez Medrano et al., 2014). Do mesmo modo, observa-se
que os casais com cidadãos do Reino Unido têm vindo a adquirir relevância
desde 2017. A transcendência do Reino Unido após esta data poderá, possi-
velmente, entender-se como resultado do referendo de 23 de junho de 2016,
no qual se iniciava o processo que culminou com o Brexit. Assim, o aumento
dos casamentos entre britânicos e espanholas poderá indicar a existência de
coabitações prévias ao Brexit, e que como resultado da mudança política deci-
diram ocializar a sua relação aetiva como orma de garantir a residência legal
dos britânicos em Espanha após a saída do Reino Unido da União Europeia.

Para além destas tendências, existe um conjunto importante de países lati-
no-americanos (Argentina, Equador e República Dominicana) que contribuem
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para a formação de casamentos binacionais em Espanha, e que revelam como
se mantém uma forte tendência de ‘latinização’, isto é, a escolha de um cônju-
ge de origem sul-americana (Steingress, 2012, p 32).

Relativamente às mulheres estrangeiras, Marrocos continua a representar
um país chave que, apesar de tudo, se situa em segundo lugar na preferência
dos homens espanhóis. Quando o casamento ocorre com a mulher estran-
geira, são aquelas procedentes da Colômbia quem se destacam, à frente das
mulheres marroquinas. Estas mulheres marroquinas casadas com espanhóis
têm estudos superiores, residem em centros urbanos e casaram-se logo após
os primeiros anos de residência em Espanha (Esteve & Bueno, 2011). O ter-
ceiro grupo de mulheres estrangeiras são as venezuelanas. Por outro lado,
como é o caso do Brasil, que entre 2005 e 2011, se destacava como o país
que mais mulheres estrangeiras se casavam com espanhóis (Checa & Arjona,
2017), aparece em 2019 na quarta posição. Esse dado de grande relevância
oi conrmado na pesquisa realizada por Becerril e Jiménez-Cabello (2022),
na qual se pode observar como os casamentos entre espanhóis e brasileiras
ocupam posição relevante dentro do conjunto dos casamentos mistos.

Tal como indicado em estudos anteriores (Cortina & Esteve, 2012), os
casamentos entre um homem espanhol e uma mulher latino-americana são
mais numerosos do que a combinação inversa. Na verdade, ‘a exotização de
certos grupos nacionais’ (Rodríguez-García, 2015) como as mulheres domini-
canas ou latino-americanas em geral, encontram-se no imaginário da socie-
dade espanhola através de ideais de exotismo, hiperfeminidade e docilidade,
representando um ideal de modelo feminino mais tradicional, associado ao
cuidado da casa, do marido e dos lhos (Roca & Urmeneta, 2013). Por isso,
estas mulheres poderão ser preferidas face a outros grupos nacionais dentro
do mercado matrimonial.

Para além disso, a presença de mulheres russas desde o início da série
(contrariamente aos homens russos), mais além das explicações baseadas
nos fuxos migratórios (Brasil ou Marrocos), ou nas relações pós-coloniais
(Colômbia, Equador ou República Dominicana), parece indicar, igualmente,
a ‘exotização’ deste perl de mulheres. A presença de mulheres russas em
casamentos binacionais tem sido analisada em outros contextos nacionais,
onde alguns estudos ressaltam a sua beleza, feminilidade, domesticidade e
modos tranquilos que contribuem para formar a imagem de uma mulher ideal
(González-Ferrer, et al., 2018; Patico, 2009; Rodríguez-García, 2015).
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Tal como no caso de Portugal (quadro 2), as principais nacionalidades de
origem nos casamentos binacionais, tanto para homens como para mulhe-
res, relacionam-se com os grupos que pertenceram a colónias portuguesas:
Moçambique, Angola, Cabo Verde ou Brasil. A presença de este conjunto de
países pode justicar-se, entre outros motivos, aos fuxos migratórios para
Portugal, uma vez que são aqueles grupos de imigrantes com mais presença
no país (dados stock 2019: Angola, 158.958; Brasil 136.526; França, 92.335;
Mozambique, 71.421; Cabo Verde, 60.543).

Tal como ocorre em Espanha, destacam-se países europeus como Reino
Unido e França, com relações históricas e migratórias com Portugal desde há
várias décadas. É igualmente destacável que, tal como em Espanha, o Reino
Unido (possivelmente por causa do Brexit) tenha vindo a adquirir alguma rele-
vância nos últimos anos em detrimento de França ou Moçambique.

Quadro 2. Composição de casamentos binacionais heterossexuais
segundo o país de origem dos cônjuges (Portugal), 20102019.

Percentagem sobre o total dos casais binacionais.

Casamento formado por homem estrangeiro e mulher portuguesa

Brasil Angola
Cabo
Verde

França
Moçam-
bique

Reino
Unido

Rússia Total
Resto
países

2010 12,9 11,9 7,4 13,8 5,2 - - 55,2 44,8

2011 17,5 12,7 7,3 15,6 5 - - 58 42

2012 16,5 13 7,8 15,1 8,8 - - 61,2 38,8

2013 14,2 12,4 7,1 14,9 5,3 - - 54 46

2014 15 13,2 7,3 15,7 10,8 - - 62 38

2015 14,9 12,2 6,4 15,5 10,6 - - 59,7 40,3

2016 14,3 11,2 6,2 12,2 - 8,4 - 52,2 47,8

2017 20,9 12,5 6,2 - - 8,8 5,4 53,8 46,2

2018 21,8 13,1 - 13,5 - 9,6 6,8 64,8 35,2

2019 20,9 13,2 - 13,1 - 10,3 7 64,5 35,5
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Casamento composto por mulher estrangeira e homem português

Brasil Angola França Alemanha
Vene-
zuela

Cabo
Verde

Rússia Total
Resto
países

2010 32,8 8,9 11,8 4,6 4,3 - - 62,3 37,7

2011 32,5 8,8 12,7 4,2 4 - - 62,3 37,7

2012 31 9,4 11 - 4 5,5 - 61 39

2013 29,4 8,5 11,6 - - 5,2 5,4 60 40

2014 29,1 8,4 11,8 - - 8,7 6,8 64,7 35,3

2015 28,5 9,9 10,5 - - 9 7,4 65,4 34,6

2016 28,1 8,1 9,2 - - 4,7 5,2 55,3 44,7

2017 29,7 7,5 8,8 - - 4 5,1 55,2 44,8

2018 30,7 8,2 11,8 - - 5,7 6,6 63 37

2019 30,4 8,3 12 - - 5,3 6,7 62,7 37,3

Fonte: elaboração dos autores

No caso de a mulher ser estrangeira, o Brasil é o país de referência repre-
sentando, praticamente, um terço das mulheres que se casam com homens
portugueses. A importância que assumem as mulheres brasileiras no mercado
matrimonial português estará seguramente associada a dois fatores. Em pri-
meiro lugar, o Brasil é um dos principais países de imigração em Portugal, e
como tal, tanto em número e em proporção poderá competir com outros
grupos nacionais, incluindo os portugueses. Em segundo lugar, a imagem es-
tereotipada da mulher brasileira, associada ao símbolo sexual e ao exotismo
(Togni, 2008), contribui para que as uniões com cônjuges brasileiras sejam
superiores aos celebrados entre portuguesas e cônjuges brasileiros.

Para além do mais, os países estrangeiros que mais contribuem em Portugal
para os casamentos binacionais são França, Angola, Cabo Verde e Rússia. Na
realidade, no início da série, a Alemanha e a Venezuela (países onde a emi-
gração portuguesa é expressiva) tinham uma certa relevância, apesar de esta
se ter ido atenuando a partir de 2013. O aparecimento da Rússia e a perda de
importância da Alemanha pode justicar-se no acto de os casamentos portu-
gueses-UE15 se terem estabilizado no tempo, ao mesmo tempo que aumenta-
ram as uniões entre os portugueses e outros europeus fora da EU, adquirindo
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importância nestes casos a dimensão de género (Gaspar, et.al., 2017; Ramos,
et al., 2015). Relativamente à Rússia, as autoras destacam que as mulheres e
homens russos contribuem com o mesmo número de casais estrangeiros den-
tro do mercado matrimonial. Se no caso das mulheres russas, a sua imagem
poderá estar relacionada com a beleza feminina como foi indicado em outros
contextos (Patico, 2009), no caso dos seus congéneres masculinos ainda faltam
estudos que possam claricar de que orma certas características pessoais e
demográcas poderão infuir para constituir um casal com a mulher portuguesa.

Características sociodemográcas do cônjuge estrangeiro em
casamentos binacionais heterossexuais

Com o objetivo de compreender as características sociodemográcas asso-
ciadas às preferências do cônjuge estrangeiro em casamentos binacionais
em Espanha e Portugal, apresentamos em seguida, comparativamente, os
quadros 3 (Espanha) e 4 (Portugal), em matrimónios heterossexuais. As ca-
racterísticas selecionadas são a idade no momento do casamento, o nível
educativo, e o estado civil prévio.

Quadro 3. Características dos cônjuges estrangeiros em casamentos
binacionais (valores médios da série histórica 20102019). Espanha

Características dos casamentos heterossexuais

Média idade Nível educativo Estado civil

Homem Margem (+-5) Primário Secund. Superior Solteiro Viúvo Divorc.

Itália 27 (+-5) 9,2 29,7 61 96,2 1,1 2,7

Marrocos 19 (+-5) 45,6 39,8 14,6 98,1 0,9 1

Argentina 22 (+-5) 19,9 47,9 31,9 95 1,2 3,8

Colômbia 23 (+-5) 40,9 29,6 29,5 94,4 0,3 5,3

Equador 23 (+-5) 41,2 36,8 21,9 95,2 0,4 4,4

R. Dominicana 21 (+-5) 42,1 38,8 19,4 97,3 0,1 2,6

R. Unido 27 (+-5) 9,1 21,2 69,7 94,1 0 5,9
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Características dos casamentos heterossexuais

Média idade Nível educativo Estado civil

Mulher Margem (+-5) Primário Secund. Superior Solteira Viúva Divorc.

Rússia 27 (+-5) 26,5 29,2 44,3 98,1 0,1 1,8

Marrocos 21 (+-5) 42,1 38,1 18,77 97,2 1,1 1,7

Brasil 23 (+-5) 37,4 34,4 28,2 98,4 0,3 1,3

Colômbia 23 (+-5) 36,3 35,3 28,4 97,2 0,2 2,6

R. Dominicana 28 (+-5) 39,6 40,3 20 97,1 0 2,9

Venezuela 24 (+-5) 41 37,6 21,4 98,8 0,1 1,1

Equador 25 (+-5) 42 34,3 22,7 96,8 0 1,4

Fonte: Elaboração dos autores

No quadro 3, destaca-se como os casamentos binacionais heterossexuais
entre homens estrangeiros e mulheres espanholas se distinguem relativamente
às origens nacionais: aqueles homens procedentes de países europeus (Itália
e Reino Unido) casam-se mais tarde, e têm uma educação maioritariamente
superior, indicando a presença de euromarriages ou matrimónios intraeuropeus
(Diez Medrano et al., 2014; Gaspar, 2009). Por outro lado, aqueles homens es-
trangeiros que procedem de países hispano-americanos (Colômbia, Equador
e República Dominicana) ou de Marrocos, casam-se mais jovens e possuem
níveis educativos maioritariamente primários. Os homens argentinos destacam,
sobretudo, em níveis de qualicação intermédios e superiores, relativamente a
outros homens hispano-americanos. Relativamente ao estado civil, os homens
estrangeiros são, na sua maioria, solteiros no momento do casamento.

Relativamente aos matrimónios binacionais heterossexuais formados por
espanhóis e mulheres estrangeiras, destacam-se as mulheres russas pelo
seu nível educativo superior e com idades mais elevadas no momento do
casamento. As mulheres hispano-americanas (Colômbia, Equador, República
Dominicana e Brasil) casam-se mais novas e possuem níveis de qualicação
primários e secundários. As mulheres marroquinas são as que se casam mais
jovens e com níveis de educação semelhantes aos das hispano-americanas,
inclusive sensivelmente mais baixos. Tal como os cônjuges estrangeiros, tam-
bém estas mulheres são solteiras previamente ao casamento.
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Quadro 4. Características dos cônjuges estrangeiros em casamentos
binacionais (valores médios da série histórica 20102019). Portugal.

Características casamento heterossexual

Média idade Nível educativo Estado civil

Homem Margem (+-5) Primário Secund. Superior Solteiro Viúvo Divorc.

Angola 29 (+-5) 26,6 50 23,4 95,6 0,2 4,2

Brasil 24 (+-5) 30,1 47,6 22,6 80,7 0,6 18,7

C. Verde 21 (+-5) 55,8 36,6 7,7 94,5 0,4 5,1

França 29 (+-5) 5,4 33,9 60,7 79,6 0 20,1

R. Unido 31 (+-5) 4,1 31,5 64,4 77,1 1,2 21,7

Moçambique 26 (+-5) 31,7 38,3 30 92,4 0 7,6

Rússia 28 (+-5) 8,7 21,7 69,6 68,5 1,5 30

Média idade Nível educativo Estado civil

Mulher Margem (+-5) Primário Secund. Superior Solteira Viúva Divorc.

Angola 29 (+-5) 46,6 34,7 18,6 97,6 0 2,4

Brasil 22 (+-5) 42,3 37,5 19,9 71,2 1,6 26,7

C. Verde 22 (+-5) 56,7 29,2 14,2 96 0,6 0,3

Alemanha 28 (+-5) 8,7 38 53,3 81,8 0,6 17,6

França 30 (+-5) 20,9 38,8 40,3 81,3 0,4 18,3

Rússia 29 (+-5) 17,5 36,9 45,6 75,1 2,1 22,8

Venezuela 23 (+-5) 19,9 45,5 36,8 92,1 0,2 7,7

Fonte: Elaboração dos autores

Analisando os dados de Portugal, os cônjuges masculinos estrangeiros
em casamentos heterossexuais que procedem de países europeus – França
e Reino Unido – e da Rússia, registam níveis educativos mais elevados (supe-
rior), casam-se mais tarde e são normalmente solteiros, apesar de existir uma
presença signicativa de divorciados. Os homens brasileiros sobressaem por
deter estudos maioritariamente secundários (tal como os argentinos no caso
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de Espanha), ter idades menores, e o seu estado civil prévio ao casamento
ser solteiro ou divorciado. Relativamente aos homens africanos, os angolanos
e moçambicanos apresentam o mesmo perl sociodemográco do que os
brasileiros, mas casam-se mais tarde. Por último, destacam-se os homens ca-
bo-verdianos, com níveis educativos muito baixos (educação primária), idades
jovens, e solteiros no momento do casamento.

Nos casamentos binacionais constituídos por mulheres estrangeiras e
homens portugueses, e tal como havia sido identicado previamente (Gas-
par, 2010, 2012), é importante enfatizar que as mulheres alemãs, francesas e
russas (tal como os seus congéneres) casam-se mais tarde, têm níveis edu-
cativos mais elevados (superiores) e são maioritariamente solteiras, apesar de
sobressaírem também as mulheres divorciadas. Entre os europeus, as idades
mais avançadas no momento do matrimónio, poderá indicar, como sugerido
em estudos anteriores (Gaspar et al., 2017), que o casal se conheceu no meio
académico. Por outro lado, as mulheres venezuelanas destacam pela sua
educação secundária, serem mais jovens ao casarem-se, e solteiras. Pelo
contrário, as angolanas casam-se mais tarde, são solteiras, mas com níveis
educativos baixos (primários). As cabo-verdianas têm o mesmo perl socio-
demográco, apesar de serem mais jovens quando se casam. Finalmente,
as brasileiras casam-se, sobretudo, mais cedo, têm um nível educativo baixo
(maioritariamente o nível primário), e são solteiras ou divorciadas no momento
do casamento. Estes dados sociodemográcos adequam-se a resultados pré-
vios nos quais se analisava a estrutura dos matrimónios binacionais e fuxos
migratórios antigos e recentes em Portugal (Ramos et al., 2015).

Conclusões
Este capítulo comparou as preferências matrimoniais em casais binacionais he-
terossexuais em Espanha e Portugal. Desde o início da década de 2000, que
ambos os países têm recebido um número crescente de imigrantes, derivados,
sobretudo, de fuxos europeus de uma União Europeia internamente mais in-
tegrada; assim como de países com relações históricas pós-coloniais (Brasil e
países africanos em Portugal, e países da América Latina em Espanha). Além
disso, os países do Leste europeu como a Rússia, ganharam força em ambos
países no âmbito do mercado matrimonial. Estudos prévios coincidem em que as
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preferências nacionais em matrimónios binacionais heterossexuais se estruturam
segundo estes fuxos migratórios (González-Ferrer et al., 2018; Díez Medrano et
al., 2014; Ramos et al., 2015; Gaspar et al., 2017). Igualmente, e tal como reeriu
Steingress (2012), no caso dos casamentos heterossexuais em Espanha, à parte
de Marrocos, os homens e as mulheres espanholas têm preferências matri-
moniais diferentes quanto ao país de origem do cônjuge estrangeiro: os homens
espanhóis têm uma maior preferência por latino-americanas e por mulheres do
Leste europeu, e as mulheres espanholas por europeus dos países ocidentais.
No entanto, os países identicados neste capítulo como ‘top’ de preerências na-
cionais, são os mesmos para homens e mulheres espanhóis, indicando que os
fuxos migratórios para Espanha moldam as preerências dos nativos deste país
nomomento de escolha do cônjuge de certa nacionalidade. Em Portugal, também
se observa esta tendência nos casais heterossexuais, uma vez que os homens
portugueses preferem as mulheres brasileiras e do Leste europeu, e as mulheres
portuguesas optam por homens da UE15 (Ramos et al., 2015).

Assim, o género e os fuxos migratórios são duas variáveis a analisar em u-
turas investigações sob uma perspetiva interseccional. Na realidade, para além
da nacionalidade dos cônjuges dos países de destino (Espanha ou Portugal), as
preferências matrimoniais estruturam-se segundo critérios distintos em função
do género do cônjuge imigrante. É importante, por isso, aprofundar quais são
as motivações e representações sociais associadas a grupos nacionais especí-
cos, tanto por parte dos cônjuges do país de acolhimento como por parte dos
cônjuges do país de origem. Isto é, é fundamental desenvolver este trabalho
recorrendo a métodos qualitativos (histórias de vida, entrevistas semiestrutu-
radas, etnograa), para identicar os discursos sobre preerências de escolha
do cônjuge imigrante, e entender quais são os fatores de atração (individuais,
sociais, económicos e culturais) que motivam a formação destes casais.
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